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Meu querido tio Candinho

A saudade é cada vez maior. O senhor não pode imaginar como me sinto só. Todos se foram. Se não fosse a presença da minha querida Denise, não sei se conseguiria suportar tamanha tristeza.


Seu cartão deixou-me muito triste. O senhor é tão bom! Pessoas, como o senhor, não deveriam nem conhecer a palavra sofrimento.


O Jean me tem escrito uma vez por semana, ele é muito carinhoso comigo; voltará ao Brasil dentro de dois anos, agora ele está preparando-se para fazer o serviço militar.


Não tenho saído, apenas estudo e leio muito e assim consigo encher quase todo o dia.


Sinto muita falta de sua casa, lá eu encontrei o calor de uma grande amizade.


Não se preocupe com a Denise, cuido bem da nossa bonequinha adorada. Ela está muito levada e com muitas saudades do senhor, sempre me pergunta “e o vovô?”. Ela quer que o senhor se cuide bem direitinho, não deixando de tomar seus remédios. Tio Candinho vou terminar aqui.




Um grande abraço




  da sua amiga

 


       Cristina
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